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Reforma da Previdência é suspensa
Partidos de oposição garantem: reforma da Previdência é matéria vencida no Congresso

O Supremo Tribunal Federal concedeu liminar, na 
última sexta-feira, dia 12, ao mandado de segurança 
impetrado pelo PT, PCdoB e PDT, suspendendo qualquer 
votação sobre a reforma da Previdência Na ação, os 
partidos de oposição argumentam que o Congresso 
estaria apreciando matéria vencida, já que a ‘emenda 
aglutinativa’ de Michel Temer (PMDB-SP), aprovada 
no dia 21 de março, reunia artigos que já haviam sido 
rejeitados na votação do dia 6 de março, quando foi 
derrubado o substitutivo de Euler Ribeiro (PMDB-AM).

A principal atividade da Câmara esta semana seria a 
apreciação dos DVS’s (Destaques para Votação em 
Separado) apresentados ao texto da reforma. Agora, 
diante da liminar do ministro Marco Aurélio de Mello, 
as votações dos destaques ficam condicionadas àdecisão 
do pleno (todos os ministros)do Supremo.

A suspensão das votações, no entanto, parece vir de 
encontro aos desejos de boa parte dos deputados da base 
govemista no Congresso. Na terça feira, dia 10, eles 
conseguiram adiar a sessão que daria inicio à apreciação 
dos DVS’s. A líder do PT na Câmara, Sandra Starling 
(MG), denunciou a manobra. Aomesmo tempo em que 
acusavam as oposições de retardarem o processo com 
um número excessivo de destaques, os próprios líderes 
govemistas. sem unidade na base e sem conseguir 
reduzir o número de destaques apresentados pelos 
aliados (cerca de 60), evitavam a votação.

Na segunda-feira, dia 15, a Folha de S. Paulo já 
especulava sobre tendênciado Supremo Tribunal Federal

de derrubar a liminar do ministro Marco Aurélio de 
Mello. “Alguns ministros chegaram aaniscarumplacar: 
deverá ser 10 a 1 pela continuidade da tramitação da 
reforma”, afirmao jornal. Ainda de acordo com aFolha, 
“o governo está convencidode que o STF vai derrubara 
a liminar, nesta quarta-feira, dia 17. Na avaliação da 
PresidênciadaRepública, o ministro expôs gratuitamente 
o Tribunal e deixou vulnerável sua imagem pessoal.”

Sendo essa a avaliação do planalto, FHC conseguiu 
se superar em matéria de hipocrisia. Está mais 
preocupado com a imagem do STF do que com sua 
própria imagem, já que não titubeou em lançar mão da 
velha fisiologia para lograr a aprovação do texto de 
Michel Temer, em março.

Caso o Supremo derrube a liminar, veremos novas 
demontrações de truculência do presidente da 
Câmara, Luis Eduardo Magalhães. Ele pretende 
lançar mão de um artigo do regimento intemo da 
Casa para gozar de superpoderes e recusar os 
pedidos de destaque. Para repudiar publicamente o 
comportamento de M agalhães, os partidos de 
oposição realizam um ato contra o autoritarismo da 
Mesa, nesta terça-feira (16/4), no salão Verde da 
Câmara. Se levada a cabo, a atitude de Magalhães 
será um atentado contra a democracia. OsDVS’ssão 
os únicos meios que os partidos de oposição têm 
para tentar corrigir as deformações do texto da 
reforma da Previdência —  que está mais para 
demolição do que para reforma.
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Ufa! Até que 
enfim saiu o esboço 
do noPTícias

E sonho antigo. Necessidade total. Desde 
que assumimos a Secretaria Nacional de 
Comunicação tínhamos clareza de que o 
Partido precisava de um veículo ágil, regular, 
capaz de fazer circular a informação, como 
condição mínima de democracia.

Implantamos o Linha Aberta —  informe 
diário enviado por fax à noite para cerca de 
200 pessoas, dirigentes nacionais, parlamen­
tares, diretórios regionais e prefeituras.

Agora estamos oferecendo este projeto do 
nosso Semanário. Do nome ao formato, tudo 
pode ser discutido.

Lançaremos o projeto definitivo em maio, 
com uma rápida campanha de divulgação.

O objetivo do Semanário é simples e claro: 
oferecer aos Diretórios Municipais, Núcleos 
de Base, filiados e sim patizantes as 
informações necessárias para podermos 
construir coletivamente o Partido — as ações 
de mobilização, orientações de organização, 
informação geral das ações da Executiva 
Nacional, comunicados de cada Secretaria. 
Além disso queremos fortalecer o debate e a 
organização dos núcleos de base.

Por isso apresentaremos a cada mês dois 
tipos de encarte: numa quinzena uma tribuna 
de debates e noutra um encarte que traz um 
roteiro de reflexão para núcleos de base.

O noPTícias é seu desde agora.
—Gilberto Carvalho

Ehte espaço é destinado às críticas, sugestões, observações e comentários dos 
leitores. Neste número experimental, a redação publica um poema de

William Aguiar, em homenagem ao companheiro dirigente e jornalista Perseu 
Abramo, que não está mais entre nós. William o acompanhou como diagramador 
e, muitas vezes, como redator do Boletim Nacional. Morando atualmente em 
Lisboa, ele nos enviou este poema, que tomamos a liberdade de publicar, pois 
representa a saudade deixada por Perseu em todos os petistas.

Canto-não

Quem tem a palavra, Ainda aceso das aguardentes
Que calma possui? E das madrugadas.
Tem a boca manchada Estar lá, não aqui.
De um vermelho vivo. Lá adiante,
Não importa, Distante.
Isso eu já  sei. Então, vai assim,
Mas, e a palavra, Com a palavra
Quem tem ? Que não conseguiste dizer,
Habita uma rima Com a solidão profunda dos poetas,
Descontrolada. Com todas as auroras
Não me diga, Que ousaste roubar.
Eu já  sei De quem é a sombra da saudade ?
Qual é a paz Qual é a cor
Da palavra calada. Deste canto-não?
Nenhuma. E de quem levou consigo
Nenhuma palavra. Um pouco da vida
Nenhum lugar. Não dita, não-falada.
Não está lá, Cor não tem. W illia m  A g u ia r

Mas tem remédio. L i s b o a ,

Partir. 2 4  d e  m a r ç o

Com o gosto d e  1 9 9 6
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PTparticipa de Encontro em Chiapa.
“Somos invencíveis porque não merecemos ser derrotados” (Subcomandante Marcos, no dia 7 de abril, em Chiapas )

O secretário nacional de comunicação do 
PT, G ilberto Carvalho, participou, de 3 a 7 de 
abril, do Encontro Continental Americano 
pela H um anidade e Contra o Neoliberalismo, 
na aldeia de L a Realidad, estado de Chiapas, 
M éxico. O  evento, que teve a participação de 
aproxim adam ente 400 pessoas de 12 países 
das A m éricas, foi preparatório ao Encontro 
Intercontinental pela Hum anidade e Contra o 
N eoliberalism o, que acontecerá entre 27 de 
julho e 3 de agosto deste ano, em Chiapas.

F o ram  d isc u tid a s  a n e c e ss id a d e  de 
renovação na  atuação da esquerda latino- 
am ericana e form as políticas e culturais de 
combate ao neoliberalismo. O EZLN (Exército 
Z a p a tis ta  d e  L ib e r ta ç ã o  N a c io n a l) , 
responsável pela convocação do encontro, 
tem dem onstrado —  diz Gilberto —  um a 
enorme capacidade de diálogo, negociação e, 
ao m esm o tem po , de lu ta  rad icalizada, 
conseqüência, segundo os zapatistas, dos 
v íc io s  e le i to ra is  que têm  g a ra n tid o  a 
perm anência do PRI no poder .

Os zapatistas se destacaram  mundialmente 
a partir do levante arm ado no estado mais 
pobre do M éxico, Chiapas, logo depois da 
a s s in a tu ra  d o  N a f ta  (T ra ta d o  N o rte -  
Am ericano de L ivre Com ércio), há dois anos. 
M as prepararam -se durante 15 anos, inform a 
Gilberto, conseguindo tam bém  unificar, pela 
prim eira na história mexicana, as populações 
indígenas— m aioria dos trabalhadores rurais 
no país.

O d i r ig e n te  p e t is ta  c o n ta  q u e  as 
n eg o c iaçõ es  do E Z L N  com  o governo  
m exicano podem  dem orar cerca de um  ano.

Divulgação

Subcomandante Marcos, um dos líderes do EZLN

A pó s  consulta popular internacional e um  
plebiscito  no M éxico, os zapatistas criaram  
a Frente Z apatista  de L ibertação N acional 
—  sem  cará ter partidário  e sem  participação 
eleito ral. Q uerem  articu lar tam bém  um a 
frente m ais am pla com  a unidade dos partidos 
de esquerda. B usca-se a “radicalização da 
d em o crac ia” , sua  im p lan tação  rea l. “A 
experiência dos zapatistas até aqui deve ser 
v ista  com  m uito  carinho, j á  que, assim  com o 
há 16 anos o PT representou um a form a 
inovado ra  da  atuação  po lítica , eles nos 
m ostram  ago ra  novas possib ilidades do 
trabalho político, principalm ente o de tentar 
reunir as diversas form as de v ida e a incrível 
cap ac id ad e  de co m u n icação  “ , f in a liza  
G ilberto  Carvalho.

Mensagens do EZLN

“No lugar da humanidade nos oferecem índices em 
bolsas de valores, no lugar da dignidade nos ofen 
aglobalizaçáo da miséria, no lugar da esperam, 
oferecem o vazio, no lugar da vida nos oferecem o 
internacional do terror.

Contra a internacional do terror que representa o 
neoliberalismo, devemos levantar a internacional da espe­

rança... Não a burocracia da esperança, não a imagem 
inversa e, portanto, semelhante à que nos aniquila. ”

(Trecho da Primeira Declaração de La Realidad, à 
convocatória aos encontros, janeiro de 1996)

"Nos últimos dias de marçoa imprensa noticioudiversas 
manifestações contra as atuais políticas econômicas e 
contra a privação que imperam em todo o Continente. 0  
neoliberalismo encontra resistências e rebeldias. São mi­
lhões os que ignoram que a história, e com ela a dignid"- • 
terminou. ”

(Trecho da mensagem do EZLN à abertura 
Encontro Continental Americano pela Humanidade e 
Contra o Neoliberalismo, no dia 3 de abril)

“Não pedimos que nos idealizem, que vejam em nós todas 
as virtudes que imaginaram ou que quiseram ver em um ser 
humano. Somos homens e mulheres como outros quaisquer, 
com nossas fraquezas e egoísmos, com nossas debilidade 
nossos acertos. Não somos homens e mulheres no\ 
zapatismo nãoéo mundo novo. 0  zapatismo é um e  
uma instituição, uma garra de lutar por mudança, por r 
tudo, inclusive nós mesmos. Somos homens e mu, 
dispostos a tudo para essa conquista. ”

(Menságem do EZLN ao encerramento do Encontro)
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Experiências petistas no Habitat II
A ONU (Organização das Nações Unidas) 

realizará em junho, em Istambul (Turquia), 
sua última grande conferência internacional 
neste século, sob o temaHabitat II. Questões 
como a moradia e a qualidade de vida nas 
grandes cidades estarão no centro das 
discussões. O documento oficial do governo 
brasileiro, apesar de contemplar algumas 
ONG’s, não reflete uma ampla participação 
da sociedade no debate, como a importância 
do tema exige. A única oportunidade para a 
sociedade participar do debate ocorrerá entre 
os dias 9 e 12 de maio, no Rio de Janeiro, na

As secretarias nacionais de Finanças e 
Planejamento e de Comunicação do PTlan- 
çaram em março um novo serviço à popula­
ção: o Disque PT Brasil — 0900-11-0613 
—  com mensagens de lideranças, artistas, 
intelectuais, parlamentares, dirigentes dos 
movimentos popular e sindical e informa­
ções sobre a h is tó ria  do P a rtid o . 
O objetivo é levar rapidamente as orienta­
ções da direção a todos os diretórios e, ao 
mesmo tempo, mostrar a posição petista 
sobre os problemas de conjuntura, incluin­
do a atuação das bancadas na Câmara e no 
Senado. Todos os dias uma nova mensa­
gem é colocada no ar, podendo ser substitu­
ída de acordo com a urgência dos fatos. Às 
segundas-feiras, alternadamente, falam os 
líderes do Senado, José Eduardo Dutra (SE) 
e da Câmara, Sandra Satrling (MG); às 
terças, a palavra é do presidente nacional 
do PT, José Dirceu; às quartas, falam as

Conferência da Sociedade Brasileira para o 
Habitat H, promovida por várias entidades.

Entre as 18 experiências positivas que a 
delegação brasileira levará a Istambul, oito 
são originárias de gestões petistas. As 
experiências são sugestões para constar no 
catálogo da ONU sobre as Cem Boas 
P ráticas Urbanas. Para o capítulo Gestão 
Urbana e Financiamento foram escolhidas 
as experiências de Orçamento Participativo 
das prefeituras petistas de Betim (MG) e 
Porto Alegre. Diadema (SP), Londrina (PR) 
e Belo Horizonte aparecem no capítulo

liderançasdos movimentos sociais; às quin­
tas, a Comissão Executiva comenta a atua­
ção e mobilização petistas; às sextas, a 
mensagem é de Luiz Inácio Lula da Silva; 
aos sábados, intectuais, artistas e persona­
lidades dão sua opinião sobre aspectos da 
conjuntura e, aos domingos, é contada a 
história do Partido.

C artão  de crédito  do PT
A Secretaria Nacional de Finanças e Pla­

nejamento negociou com a Administradora 
Bradesco as condições de comercialização 
do cartão de crédito do PT, garantindo uma 
margem de lucro para todos os diretórios 
do Partido.

Por deliberação da Comissão Executiva 
Nacional, a rem uneração do PT por cartão 
vendido ficará para a instância responsável 
pela venda. Assim, cada Diretório receberá 
R$ 17,50 por cartão.

In te rv en ção  In te g ra d a  em Á reas 
Degradadas, enquanto Santo André (SP) — 
administração passada — entra no capítulo 
G estão de T ransportes e Trânsito . A 
construção de habitações populares, por 
meio de mutirões de futuros moradores, 
sistema implementado na gestão de Luiza 
Erundina, em São Paulo, tam bém  foi 
incluída na lista. O projeto Cingapura, por 
exemplo, propagandeado por Paulo Maluf, 
fo i re je ita d o  p o r ser considerado  
antidemocrático e não prever nenhuma 
forma de participação popular.

Instituto Cidadania 
lança programas

O Instituto Cidadania, idealizado por Luiz 
Inácio Lula da Silva, está com vários projetos 
em andamento. O Programa de Combate à 
Corrupção, por exemplo, coordenado pelo 
presidente nacional do PT, José Dirceu, realizou 
seminários em Porto Alegre, Recife e Brasília, 
com a participação de juristas, parlamentares, 
prefeitos e governadores. No dia 9 de abril, 
Lula e Luiza Erundina apresentaram, no Espaço 
Cultural da Câmara, as Diretrizes para a 
Implantação do Contrato Coletivo de Trabalho 
na A dm inistração Pública, program a 
coordenado pela ex-prefeita de São Paulo.

O programa prevê a regulamentação em lei 
complementar de direitos conquistados pelos 
trabalhadores do serviço público, inseridos na 
Constituição, e que até agora não foram 
regulamentados, como a sindicalização e o 
direito de greve.

O uça as mensagens do Disque P T
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Reeleição agora é  casuísm o
Após as desastradas declarações de seu 

ministro das Comunicações, o presidente da 
República resolveu ser seu próprio cabo 
eleitoral. Ao lado do presidente Carlos 
M enem  — que u tilizou  as re fo rm as 
co n stituc io n a is  p rinc ip a lm en te  para  
conseguir aprovar a proposta de reeleição 
naquele p a ís , o que lhe g aran tiu  a 
permanência no cargo —  FHC sentiu-se 
mais seguro (e mais distante da crítica contra 
o casuísmo) para defender sua proposta. Ao 
dizer que a reeleição, incorporando os atuais 
mandatos (inclusive o dele) atendería aos 
interesses futuros do país, Fernando Henrique 
Cardoso, consegue, mais uma vez, desviar a 
atenção da opinião pública dos reais 
problemas brasileiros, como o desemprego, 
a distribuição de renda, o caos da saúde

Pesquisa do InstitutoVox Populi, publicada no 
Jornal do Brasil, dia 7 de abril, mostra a disputa 
entre a esquerda e a direita em Belo Horizonte. 
Virgílio Guimarães, vereador do PT, aparece em 
segundo lugar, com 14% dos votos contra o 
deputado federal Maurício Campos, do PL. Foram 
ouvidas 697 pessoas na capital mineira. A 
administração petista de Patrus Ananias recebeu 
66% de avaliação positiva e 30% negativa. Em 
Recife, o deputado federal petista Humberto Costa 
também aparece em segundo lugar, com 10%,

pública e o socorro bilionário aos banqueiros 
fraudadores.

O PT é contrário ao projeto do deputado 
M endonça Filho (PFL/PE), que prevê 
reeleição dos atuais prefeitos, governadores 
e presidente. O presidente nacional do 
Partido, José Dirceu, argumenta que “a 
história de nosso país é farta de exemplos de 
como questões da mais alta importância são 
tratadas de forma oportunista, em prejuízo 
de uma reflexão conjunta da sociedade, com 
vistas ao aprimoramento da democracia”.

Para a m aioria dos parlam entares e 
d irigen tes petistas, a ree le ição  é um 
instrumento legítimo, desde que passe a 
vigorar a partir do fim dos atuais mandatos, 
que foram definidos dentro de outras regras, 
que devem ser respeitadas.

contra 33% de Roberto Magalhães (PFL).
Na segunda-feira, dia 8, O JB divulgou os 

resultados da pesquisa realizada em Porto Alegre e 
São Paulo. Luiza Erundina (PT) e Francisco Rossi 
(PDT) têm 25% da preferência dos entrevistados. 
O Vox Populi também realizou pesquisapara saber 
quais são as principais preocupações do eleitorado. 
Em Recife, 36% dos entrevistados pediram que os 
candidatos dêem prioridade à geração de empregos. 
Em São Paulo, os eleitores querem prioridade para 
os investimentos sociais.

Rápidas

P T  escolhe candidatos
N o  dia 21 de abril acontecem prévias em  dois 

municípios paulistas: Diadema (entre joe l Fonseca 

e José Augusto) e Santos (entre Sueli Maiae Telma 

! de Souza). N o  dia 28, as prévias serão realizadas 

em  Cuiabá (M T) e Londrina (PR).

O  PT já escolheu seus candidatos em São Paulo 

(Lúza Erundina), Porto Alegre (Raul Pont), Goiânia 

(Valdir Camareio), São José dos Campos 

(Toquinho), Sorocaba (Iara Bemardi), Belo 

Horizonte (Virgílio Guimarães), Recife (Humberto 

í Costa) Salvador (Nelson Pelegrino), Ipatinga (Chico 

j  Ferramenta), Betim (Jesus Lima) Contagem (Marilia 

Campos), Teresirta (Nazareno Lopes) e Aracaju 

(Ismael Silva).

5ó pequenos pagam ITR
Documentos da Receita Federal, obtidos peb  

deputado Alexandre Cardoso (PSB/R|), mostram 

que os grandes fazendeiros sonegam até 99%  dos 

impostos que eles mesmos declaram dever. Em 

1994, donos de fazendas de até 100 hectares 

pagaram mais de 60%  do imposto que declara­

ram, enquanto os donos de terras acima de 16 

mil hectares, quitaram apenas 0 ,8%  da dívida
|
Desemprego em alta

Em Recife, 4 0 %  dos m oradores sobrevivem  

no m áxim o com  dois salários m ín im os e a taxa 

d o  desem prego é a mais alta do  país, 13% , 

segundo o  D ieese (D epartam ento  Intersindical 

de Estudos Sócio-Econôm ico e Estatística).

Loyola baixa o nível
Gustavo Loyola perdeu a calma no 

dom ingo, dia 14, em São Paulo, ao ser 

assediado p or repórteres. “Vocês vão encher 

o  saco? Vai to d o  mundo para a puta que o 

| pariu” , disse o  presidente d o  Banco Centra l, 

segundo 0 Globo.

itenção ao prazo
Todos os d ire tó rios e comissões provisórias devem  estar atentos ao prazo lim ite (30 de abril) para a prestação de 

contas à Justiça Eleitoral. A  Secretaria Nacional de Finanças e Planejamento lembra que o  prazo deve ser cum prido 

inclusive pelos d ire tó rios que “ não tenham fe ito  movimentação financeira". Qualquer dúvida pode ser esclarecida nos 

d iretórios regionais, que já receberam orientação da SNPF.

D esem prego preocupa  eleitorado
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Lei de patentes passa na Câmara
A Câmara dos Deputados 

aprovou quarta-feira, dia 10, em 
sessão ex trao rd in ária , o 
su b stitu tiv o  do senador 
Fernando Bezerra (PMDB-RN) 
ao Projeto de Lei de Patentes. 
Seu texto foi acolhido pelo 
relator da Câmara, deputado 
Ney Lopes (PFL-RN).

Os partidos de oposição 
tentaram aprovar o texto original 
da C âm ara e os destaques

apresentados, mas não tiveram 
êxito. O painel registrou 254 
favoráveis, 192 contrário e 4 
abstenções.

A redação final da Lei será 
votada em nova sessão. No 
substitutivo, destacam -se os 
seguintes pontos: a) o deten­
tor de patentes pode ficar de­
sobrigado de produzir no país 
e, ainda, adquirir o monopó­
lio da eventual importação do

produto; b) concede patente 
ao microorganism o como tal, 
e não apenas ao microorganismo 
vinculado a um processo gerador 
de um produto específico; c) im­
pede que terceiros possam im­
portar produtos patenteados no 
país e não produzidos pelo deten­
tor da patente; d) fica reconheci­
do como patenteado no país, de 
imediato, sem seguir os trâmites 
normais de patenteamento no

INPI (Instituto Nacional de Pro­
priedade Industrial) o produto pa­
tenteado no exterior e já disponí­
vel no mercado nacional.

Todos esses pontos aprovados 
vão prejudicar o desenvolvimento 
das pesquisas nacionais — em an­
damento e futuras — tanto da uni­
versidade quanto da indústria O 
novo texto irá atrelar o país defini­
tivamente aos centros de pesquisas 
e indústrias estrangeiras.

Internacionais

Israel: surpresa nas prévias
Preparando- se para as eleições 

do dia 29 de maio, o Labour Party 
— partido trabalhista de Israel — 
realizou eleições internas para 
definir seus candidatos, no dia 25 
de março. As prévias foram 
m arcadas pelo grande 
comparecimento dos militantes 
às umas: 70% dos 285 mil filiados

ao Labour Party votaram.
Resultou do processo de 

prévias o surgimento de 16 
novos nomes na lista do partido. 
Dentre os novatos, seis são 
mulheres. A supresamaiorficou 
por conta da eleição de uma 
mulher árabe e seis candidatos 
com menos de 40 anos.

Núcleos contestam visita de FHC
FHC esteve em São Francisco 

(EUA) e Tóquio (Japão) em março 
para implantar os Conselhos de Ci­
dadãos Brasileiros. Núcleos do PT 
nas duas cidades denunciaram que. 
além de desconhecer sua finalida­
de, os brasileiros não foram convi- 
dados a participar nem a opinar

sobre sua composição. Os petistas 
no Japão informam que “o conse­
lho até agora nada fez para comba­
ter os ‘empreiteiros- que retêm pas­
saportes de brasileiros, não pagam 
salários e horas extras conetamente 
e cobram multa de até RS 3 mil para 
quem desejar largar o emprego.”

Bolsa-Escola é sucesso no D F
O Governo do Distrito Federal 

está comemorando o sucesso do 
Program a B olsa-E scola. 
Pesquisa da Secretaria  de 
Educação aponta que o programa 
reduziu a quase zero a evasão 
nas escolas onde os alunos 
recebem o benefício. Oprograma 
paga um salário mínimo para as 
famílias com renda per capita 
igual ou inferior a meio salário

mínimo, desde que mantenham 
todos os filhos (emidade escolar) 
freqüentando as aulas. Dos 
12.095 alunos beneficiados pela 
Bolsa-Escola durante o ano 
passado, apenas 20 (0,2%) 
abandonaram  os estudos. 
Atualmente, o programa alcança 
16,5 mil famílias. O governo 
espera atingir até julho 20 mil 
famílias.

Chinaglia quer CPI para Sivam
Munido de 181 assinaturas, 

o deputado federal A rlindo 
C h in a g lia  (P T /S P ) quer 
instalar na Câmara uma CPI 
(C om issão P arlam en tar de 
Inquérito) para investigar o 
Sivam (Sistema de Vigilância 
da A m azônia). O deputado

p e t is ta ,  ao c o n trá r io  da 
im p re n sa  n a c io n a l, não 
esqueceu as denúncias sobre 
tráfico de influência e o lobby  
i le g a l na c o n tra ta ç ã o  da 
em p re sa  n o rte -a m e ric a n a  
Raytheon, responsável pela 
implantação do projeto.
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Sem-terra mobilizam as capitais
N a semana passada o país foi tomado pela 

mobilização dos trabalhadores rurais sem-terra. 
Milhares de pessoas marcharam do interior 
rumo às capitais de 22 estados reivindicando 
emprego e reform a agrária. No dia 10, praças 
públicas foram ocupadas pelos sem-terra, onde 
denunciaram as mentiras de FHC que, a exem­
plo dos índices de desemprego, trabalha com a 
manipulação de dados sobre os assentamentos. 
O PT, que tem um  compromisso histórico com 
a luta pela  reform a agrária, participou da mar­
cha e ocupou as tribunas parlamentares para 
denunciar a violência e arbitrariedade das polí­
cias estaduais que continuam a  reprimir reivin­
dicações justas dos trabalhadores.

A  Comissão Executiva Nacional do PT en­
viou a todos os diretórios e lideranças parlamen­
tares orientação para a continuidade de apoio ao 
movimento. O  apoio pode ser manifestado em 
vigílias nas Assembléias Legislativas e Câma­
ras Muncipais ou nos locais de concentração

dos trabalhadores rurais sem-terra. O PT exige 
do governo FHC o cumprimento de suas pro­
messas de campanha, principalmente as que 
dizem respeito aos assentamentos rurais, e a 
aprovação, no Congresso, do projeto de lei 
sobre Rito Sumário, que garante a posse de 
terras desapropriadas pelo Incra e ocupadas 
pelos sem-terra.

Em abril, o PT com eça a  colocar nas mas a 
luta contra o desemprego, unificando as bandei­
ras da redução da jornada de trabalho e a  refor­
m a agrária, informa o secretário-geral nacional 
do Partido, Cândido Vaccarezza. "Vamos, jun­
to com outros partidos e entidades do movimen­
to social, promover manifestações e a apresen­
tar a proposta de criação da Lei do Emprego no 
C o n g resso  N ac io n a l" . D e aco rd o  com  
Vaccarezza, somente com  a ação combinadano 
parlamento, em suas administrações e na luta 
social o PT poderá alterar a conjuntura e obter 
grandes vitórias na disputa municipal de 1996.

HerSano

Sem-terra durante manifestação em São Paulo

O  (des)em prego no país do  R ea l
As secretarias nacionais Sindical e de 

Com unicação do PT, lançam  no dia 22 de 
abril, em  São Paulo —  durante reunião da 
Com issão Executiva Nacional —  a revista O  
(des) em prego no País do Real, que reúne duas 
dezenas de artigos de sindicalistas, dirigentes 
petistas, parlamentares e economistas, além de 
encarte com  a reedição da proposta M ais  e 
M elho re s  E m pregos p a ra  os B ra s ile iro s ,  
programa lançado pela candidatura Lula em 
1994. A rev istafaz parte da cam panha nacional 
por M ais e M elhores Em pregos, que o PT está 
articulando com  os sindicatos, partidos de

oposição e outras entidades do movimento 
social. D a campanha constam  a elaboração de 
um a m apa do desem prego e da precarização 
das condições de trabalho, produzido em 
conjunto com o Dieese, C U T e universidades; 
m ob ilizações nac iona is ; sem inários e a 
constituição de coordenações estaduais e 
n a c io n a l, re u n in d o  p a r tid o s , ig re ja s , 
organizações sindicais e empresariais, OAB, 
CNBB, entre outras. O  PT  prepara tam bém  
um  Encontro Internacional para debater o 
futuro do mundo do trabalho e alternativas 
contra o desemprego.

Reform a agrária  
é  tem a de caderno

A secretaria agrária nacional e a secretaria de 
com unicação  do D ire tó rio  R egional/S P , 
produziram em conjunto o n° 3 dos cadernos Em  
Pauta, especial sobre a reforma agrária O  caderno 
homenageia José Gomes, ex-presidente do Incra 
e coodenador do programa agrário da campanha 
Lula 94, falecido no dia 14 de fevereiro. Plínio de 
Arruda Sampaio, Jorge Mattoso, Gilmar Mauro 
e José Fritsch estão entre os autores.

Mais informações com Rogério Sotilli, 

te/.: (011) 223.7999, ramal 244.



17 a 24 de abril — Luiz Inácio 
Lula da Silva realiza a Caravana 
da Zona da Mata Nordestina, que 
partirá de Teotônio Vilela (AL) e 
seguirá até Recife. Ao final da 
Caravana, Lula participa, na ca­
pital pernambucana, do Seminá­
rio Institucionalização  da 
Corrupção, promovido pelo Ins­
tituto Cidadania.

22 a 27 de abril —  o presiden­
te nacional do Partido, José Dir- 
ceu, visitará os Diretórios de São 
Luís (MA), Teresina (PI), Forta­
leza (CE) e Natal (RN), onde 
d iscu tirá  as campanhas de 
mobilização e a tática eleitoral 
para 1996.

4 e5  de maio—  Reunião na­
cional da juventude em SP.

Serão discutidos os trabalhos 
realizados nas entidades estudan­
tis, em organizações culturais e 
nos movimentos sociais, além do 
processo eleitoral 96 e a reorga­
nização da juventude no interior 
do Partido. Maiores informações 
na Secretaria de Juventude, com 
Juca, D arlan, Serginho ou 
Pedrão, tel.: (011)223.7999.

18 a 21 de abril —  acontece 
em Brasília o VI Encontro Naci­
onal de Saúde, que elaborará 
propostas para a X  Conferência 
Nacional de Saúde,diretrizes para 
as eleições municipais e para as

reformas constitucionais. O even­
to debaterá também a reorgani­
zação do Setorial de Saúde do 
PT. Informações pelo telefone 
(061) 225.5103, com Gardênia.

13 de maio —  A pedido da 
deputada Mariângela Duarte, do 
PT, a Assembléia Legislativa de 
São Paulo homenageará  
Diolinda Alves de Souza, líder do 
Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra no Pontal do 
Paranapanema, região oeste do 
estado, distante 600 Km da capi­
tal. Diolinda esteve presa por 
duas vezes nos últimos meses acu­
sada de “formação de quadri­
lha No dia 8 de março, ainda na

prisão, recebeu homenagens de 
parlamentares e do movimento 
de mulheres que dedicaram oDia 
Internacional da Mulher à luta 
das trabalhadoras rurais, expres­
sa na garra e coragem de 
Diolinda.

22 de maio —  inspirados no 
sucesso da marcha dos sem- 
terra por terra e emprego, re­
alizada no dia 10, empresári­
os de todo o país articulam  
uma “m archa” para três dias 
antes do Dia da Indústria (dia 
25). E não dispensarão a d i­
vulgação de um documento em 
defesa da indústria, endere­
çado ao Estado.
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